
 

 

 

  

   

SOJA – 03/04/2023 a 07/04/2023 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias s emanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 
Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group..

Mercado Internacional. 

Preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 
fecham com a média semanal em alta de 2,29%. 

Preços internacionais em alta, ainda sob 
fundamento da divulgação de uma expectativa de 
área para os Estados Unidos na safra 2023/24 
menor que o esperado pelo mercado, além de um 
baixo estoque de passagem americano. 

Preços em Chicago começam a semana em alta, 
ainda sob o fundamento da área e estoques abaixo 
do esperado e terminando a semana com ajustes de 
posição, mas ainda com tendência de alta. 

Mercado Nacional. 

Dólar. 
Dólar fecha em queda de 2,10% na média 
semanal. 

Uma semana de más notícias: no cenário 
internacional, a OPEP+, Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo mais aliados, anunciou 
corte de produção no petróleo, o que reduz a oferta 
em 3% no mercado global e isso pode voltar a forçar 
a inflação para cima, gerando expectativa de 
aumento de juros; no Brasil, uma empresa 
controladora de um grupo de Fundos Imobiliários deu 
calote e aumentou as incertezas, que geram fuga de 
capitais. A semana foi mais curta devido à semana 
Santa no Brasil, e o real, que estava se 
desvalorizando diante do dólar no início da semana, 
reagiu a partir da quarta-feira, e fechou cotado a R$ 
5,05, uma queda de 0,22% na semana. 

O dólar futuro, com vencimento em maio, também 
está indicando uma nova queda, mostrando na 
segunda-feira (10/04) uma tendência de baixa de 
0,07%. 

Prêmio de porto.  

Prêmios de portos no Brasil continuam em queda 
e são os menores da história. 

Com safra recorde, Brasil tem prêmios de portos 
negativos e devem continuar baixos até que haja 
algum fundamento contrário. 

 

Mercado Nacional. 

Dólar em baixa e principalmente prêmio de porto 
negativo derrubam preços nacionais que são os 
menores desde outubro de 2020. Tendência de 
baixa continua. 

 

Acompanhe as variações de preços aqui 



 

 

 

  

   

Fretes continuam em elevação motivado pelo 
aumento na demanda de veículos para o 
escoamento da safra da soja. 

Acompanhe o boletim logístico mensal da Conab 
para saber mais detalhes aqui 

Com safra estimada em 151,42 milhões de 
toneladas, o Brasil colheu, até o dia 01/04, 
aproximadamente 74,5% da área plantada para a 
safra 2022/23, ainda atrasada se comparada ao 
mesmo período de 2022 que era de 81,2%. 

 

“Em MT, a colheita está praticamente finalizada e 
verificam-se boas produtividades.  

No RS, a colheita avança no estado. As lavouras 
precoces apresentam baixos rendimentos na 
Campanha e na Fronteira Oeste.  

No PR, o tempo mais seco acelerou a colheita, que 
tem apresentado boa qualidade e produtividade 
acima do esperado.  

Em GO, a redução nas precipitações permitiu o 
rápido progresso na colheita e verificou-se 
produtividades abaixo do esperado na região Norte.” 

Acompanhe as variações de semeadura aqui 
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Preços nacionais estão 21,63% menores 
que no início do ano. Safra recorde é o 
principal motivo das baixas dos preços. 

Apesar dos preços em Chicago acima de US$ 
15/bu, com a safra recorde no Brasil estimada 
em mais de 151 milhões de toneladas, 
dificultando o escoamento a curto prazo, os 
prêmios são os menores historicamente, 
derrubando os preços nacionais que tem 
desconto de mais de UScents 100/bu. Ou seja, 
os preços chegam no Brasil valendo menos 
que US$14/bu. 

Além disto, o dólar que no início do ano era 
cotado em média a R$ 5,37, nesta semana, 
chegou à média de R$ 5,06, fato que também 
derrete os preços internos. 

Cabe salientar que os fretes de grãos estão 
elevados, o que reduz o lucro sobre a safra 
vendida no mercado spot. Assim, o agricultor 
que vende hoje a preços menores é o mesmo 
que comprou insumos a preços elevadíssimos 
em 2022, ou seja, a rentabilidade atual é muito 
baixa. 

Veja mais sobre rentabilidade aqui 

Os preços nacionais não devem cair muito 
mais, pois a quebra de safra na Argentina deve 
dar sustentação a uma demanda exportadora 
de grãos, farelo e óleo de soja do Brasil, dando 
suporte aos preços nacionais. 


